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LULA E MACRON se reúnem 
neste mês em cúpula sobre 
pacto financeiro

[ ]Evento abordará reforma de bancos 
multilaterais de desenvolvimento

A participação do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na Cúpula para um Novo Pacto Financeiro Global 
foi ressaltada sábado (3) pelo presidente francês, 
Emmanuel Macron, por meio de uma rede social.

O evento, que ocorre em Paris, nos dias 22 e 23 
de junho, abordará, entre outros pontos, a reforma 
dos bancos multilaterais de desenvolvimento, o 
financiamento de tecnologias verdes, a criação de 
novos impostos internacionais, e instrumentos de 
financiamento e direitos especiais de desenho.

A cúpula reunirá diversos líderes mundiais para 
tratar da temática. Além, da participação no evento, 
Lula também terá um encontro bilateral com 
Macron.

“Muito bom tê-lo conosco, querido Presidente @
LulaOficial. Até daqui a 19 dias!”, tuitou Macron. ()

O presidente da França também disse que o 

mundo precisa de uma economia verde “que não 
deixe ninguém para trás”. Em seguida emendou: 
“juntos podemos criar um novo pacto financeiro”.

Logo depois, Lula respondeu a Macron 
agradecendo o convite e disse que o Brasil tem se 
reintegrado ao mundo e vem construindo parcerias 
com mais oportunidades para o país, baseadas na 
cooperação e no desenvolvimento sustentável.

Em maio, durante a reunião do G7, Macron já 
havia defendido a formação de um novo pacto 
financeiro global para combater a pobreza e 
fortalecer o combate às mudanças climáticas. A 
proposta, lançada inicialmente pela França, durante 
a COP 27, no ano passado, no Egito, é focada na 
reforma do sistema financeiro global para responder 
aos desafios impostos pelo aquecimento global.

(Agência Brasil)

>>>

Alexandre Padilha diz que governo quer 
melhorar articulação com Congresso Nacional

MINISTRO DAS RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

O ministro das Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha, disse, em São Bernardo do Campo (SP), que 
o governo vai trabalhar para melhorar a articulação 
com o Congresso Nacional.

“Vamos sempre trabalhar para melhorar [a 
articulação]. O que não muda é a disposição do 
diálogo”, garantiu. “Esse é um governo que não cria 
conflito e que não cria guerras desnecessárias, como 
era feito pelo governo anterior [de Jair Bolsonaro]”, 
acrescentou.

Segundo o ministro, a meta é trabalhar para 
“continuar montando o governo e a base política”. 
Isso será feito, segundo ele, com diálogo, “inclusive 
com partidos que se declaram de oposição, mas que 
têm contribuído muito para as votações do governo”.

“O governo sempre ouve as críticas e as demandas 
que possam aparecer, sempre com muita humildade. 
Esse é um governo que ouve, busca trabalhar e 
aprimorar o que tiver que ser aprimorado”, explicou. 
“E é com essa postura que vamos buscar trabalhar 
e continuar aprovando projetos que são prioritários 
ao governo”, acrescentou ele.

Nesta semana, o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), criticou a falta 
de articulação e disse que havia uma “insatisfação 
generalizada” dos deputados federais com o governo. 
“Não há achaque, não há pedidos, não há novas 
ações, o que há é uma insatisfação generalizada 
dos deputados e, talvez, dos senadores com a falta 
de articulação do governo, e não de um ou outro 
ministro”, disse Lira.

DISPOSIÇÃO PARA O DIÁLOGO
Em resposta a essa fala de Lira, o ministro reforçou 

que o governo está sempre disposto a dialogar. 
“Sempre digo que aqui não tem marinheiro de primeira 
viagem. Mar tranquilo não faz bom marinheiro. Nós 
sempre ouvimos todos os posicionamentos dos 
presidentes das duas Casas [Câmara e Senado] e dos 
parlamentares com muita humildade, e o governo 
precisa sempre dialogar, ouvir os líderes da base e da 

EM RESPOSTA A MACRON, O PRESIDENTE  LULA AGRADECEU O 
CONVITE E DISSE QUE O BRASIL TEM SE REINTEGRADO AO MUNDO

“O QUE NÃO MUDA É A DISPOSIÇÃO PARA O 
DIÁLOGO”, AFIRMOU MINISTRO PADILHA

oposição”, disse Padilha, ao participar de um evento 
no Sindicato dos Metalúrgicos.

Apesar das críticas que o governo vem recebendo, 
o ministro disse que a semana se encerrou bem. 
Para ele, foram positivos os resultados que o país 
obteve sobre emprego, sobre crescimento de 1,9% 
do Produto Interno Bruto (PIB) no primeiro 
trimestre deste ano e sobre a Medida Provisória 
que reestrutura a Esplanada dos Ministérios, que 
foi aprovada pelo Congresso. “Foi uma semana 
positiva para o Brasil”, disse Padilha.

(Agência Brasil)


